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LEMBRAR DE TI!

“Um só homem é mais interessante do que muitos.  
Deus fez esse homem e não os outros à sua imagem.  

Cada um em particular é mais precioso do que a soma total.”
Andre Gide.

Convivi com Ricardo Debastiani Viana “Poderoso”. Assim eu o chamei, carinhosamente, por quase sete anos. A  
princípio parece ser este um período pequeno, mediante uma vida de 39 anos pois tinha esta idade quando nos deixou,  
mas esta não é a verdade.

Posso afirmar que ele possuía a rara qualidade de demonstrar em sua própria vida as verdades das quais falava e  
que compartilhava conosco.

Aprendi muito com o “Poderoso”, principalmente, sobre os segredos da amizade.
Amizade esta que crescia em nós e era vivenciada com aqueles que, de alguma forma, estavam e/ou passavam  

por nós, dentro e fora dos muros académicos. Ele sabia muito bem o quanto custava dár-se por um amigo. Tive a dádiva  
de poder compartilhar, experimentar e conhecer o segredo de ter um verdadeiro amigo.

Nós, os outros, não precisávamos ser pessoas especiais para sermos amigos, bastava sermos quem éramos e,  
neste ser quem éramos, sentíamos que a honestidade, transparência e respeito; o aceite, tudo Nele dava espaço 
para sermos nós mesmos.
A lealdade para guardar nossas confidências, protegendo nosso nome, esteve presente em todo e qualquer TEMPO.  
Nas horas de alegria, bem como nas de necessidades que passávamos.

TEMPO!

Que palavra é esta neste contexto ?... 
Esta, repórta-me a viver o TEMPO presente; 
Recordar o TEMPO passado; 
E esperar o TEMPO futuro.
TEMPO presente! Neste, você “Poderoso”, não faz mais parte, o que me entristece.
TEMPO passado. Ah! Neste você, meu Amigo existe e faz parte de toda uma trajetória. Quando juntos vivenciávamos, como 
Docentes do Departamento de Enfermagem da UFPR, momentos de prazeres e desprazeres; momentos de derrotas e 
conquistas, de esperanças e desilusões. Por acreditar em ideais e causas a serem vencidas numa amizade e que, por muitas 
vezes, partilhamos numa alegria silenciosa, sem palavras...

Fora dos muros académicos, nossos momentos entre família e amigos eram sempre de sabores, alegrias, prazeres e, é claro, 
de diferenças. Vivíamos o que havia de melhor de nós, na doçura da amizade que em nós existia. Não éramos iguais, é claro! E neste 
campo da diversidade, comungáva-mos de muitos objetivos de vida, crenças e valores e era neste campo que semeávamos com 
carinho, ceifáva-mos com agradecimentos e colhíamos as alegrias.

Sinto saudades do TEMPO passado quando percebia, em você Ricardo, como profissional e ser humano, uma capacidade 
ímpar de ministrar excelentes aulas, redigir estupendos textos e lutar por nossa classe com ética e postura. Este TEMPO jamais 
será esquecido, mesmo que passe, e o TEMPO vai passar! Mas, com ele vem a riqueza de continuarmos a sentir saudades do 
TEMPO passado.

TEMPO futuro. Cabe-me apenas lembrar das palavras de Gibran Khalil Gibran:
“Procurai sempre um Amigo para viver; pois o papel do Amigo é de encher vossa necessidade, não vosso vazio; Quando vos 
separais de vosso Amigo, não vos aflijais; pois o que amais nele pode tornar-se mais claro na sua ausência.”

Obrigada Ricardo “Poderoso”, por ter me dado o privilégio de trabalhar e conviver com você! Obrigada, meu Deus, por ter me 
dado a chance de, na convivência com Ricardo, conhecer o respeito de uma verdadeira amizade.

Sua Amiga sempre, Darci Aparecida Martins  
Curitiba março de 2000

Cogitare Enferm., Curitiba, v.3, n.2, p.143, jul./dez. 1998.


